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0 JORNAL DO CEARA pubeica-se diariamente, A. exceÍpçA.b
DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIA» SANTOS

DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ASSlGftATUtlAS: pára a capital por anno issírs, pór 6 mezes
Ó:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 44t:RSi

POR 6 MEZES rJr:ÍàS'. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.
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GOVERNO DA PROVÍNCIA.
iSxpedièiite do dia O d©jnuóiró

delSOS.

ta SECÇÃO-.

P'>riarirs.—0 presidente da proiincia, demilte'sob 
proposta do Dr. chefe de policia, dó cargo de

t° supplente do subdelegado do districto daTucun-
dübs, do termo dò Acaracú', Bento Ferreira da Sil-
va, o noméa, para o substituir, Francisco José Fun-
tanelles, c para os postos vagos de '3o e 6o supnlen-
te da mesma siiodelefíncia, Antônio José Ferreira e
Alexandre da Costa Ferreira': o que se commum-
cará á quem competir.

O presidariíe da provincia, cm face da propôs-
ta do Dr. chefèdc policia^ nomóa Felippe Sérgio de
Castro Nataíénse 1o supplente do subdelegado do
districto deSonr'e, em subsliluican a João Paulo da
Cosia Gadelha', que passa a 2o supplente : o que se
ciinirnunicará á quem'Compelir.

O presidenlp da provincia, nomêa sob proposta
Dr. cheio dç policia;, para o cargq vago, de t°

supplmiledn snb-hdr^ido do districto da cidade de
8. Bernardo, o fci/lad'ao Joaquim Franklim da Silva :
íi (jju.ç se corrimiiüicani á quem compelir.

0 presideníf! da provincia, usando d'a faculdade
que IheScoiifiu-e o doe rei ò de- 21 de novembro do
anno próximo findo, sob n. 4026, e 'ém víst^ da in-
formação-do cpmmandante superiór da guarda na-
^ioiíal d'cs!a capital, em officio datado de 30 de
dezembro do referido anno, rfptpjrmina que o bata-
4hâo n. 41, crendo por a^üelfe decreto nu município
fie Maranguape, e formado dás praças residentes
nos dislríctos de Mecejana e Pacauiba,tenha sua pa-
rada ri/esta ultima povoação : ò que se commumèa-
'rá á quem competir.

O presidente da provincia, dé conformidade com
o art. 7o do regulamento, n. 745, de 22 de outubro
de IS53, noméa membros do conselho director da
ínslrucção publica os lentes de língua latina, padre
Antoninp Pereira de Alencar e Hippolylo Gomes
brasil, o professor do ensino elementar Rufino José
ide Gouveia e os bacharéis José* Avelino Gurgel do
Amaral c Augusto Barbosa dc Castro e Silva ; para
substituírem os professores membros do mesmo con-

jéèlhói o leme substituto de geometria bacharel Ma-
Roel Soares da Silva Rezerrá e io professor Joaquim
Ahes de Carvalho, e nos ssus impedimentos, o cidà-

.dão Gustavo Gurgulino de Sousa, os quaes servirão
como lente mais antigo Dr. Jusé Lourenço de Cas-
tro Silva, sob a presidência do director da instrucção
publica, na forma da lei: o que sé conimunicará á
quem competir.

Fizeram-se as devidas communicações.
. Ofiicios.—Ao Exm. Sr. presidente do Maranhão.

—N. l.=Com o olficio que V. Exe. sé servia diri-
¦gir-meem data de5 do corrente mez, tenho a hon-
,ra de aceusar a recebimento de dous exemplares do
relatório com que o Dr. Franklim Américo de Me-
nezes Doria, passou á V.Èxc. a administração d'es-
sa provincia no diá 28 de outubro dó anno 'próximo

passado.
Au çornma ndante ..superior da guarda na ei« nal

de S. Bernardo.—N. I.—Tenhoadeclaraf-llie. em
resposta ao seu ofljciq com data de 4 de dezembro
¦do anno proxjmo findo, que, para completar-se o
contingente de guerra marcado aos corpos sob seu
jcommaqdo superior, faltão dar o S° batalhão 24 pra-
cas e o 9o 50, vistp ter sido marcado á cada um d'ei-
Tes o número de 4i.

Ao doIpú.~N. \.~Accuso recebido òscúofíi-
cio datado de 26 dò mez próximo passado, commu-
nicando-me a remessa (íelrèj. guardas nacionaes de-
signados para o serviço de guerra.

Reenmmendo-lhe 'instantemente 
qne continue á

envidar seus esfurçns, aümdc completar, o mais bre-
ve que lhe fôr possivé*!, ó contingente marcado á
guarda nacional sob sou commando.

Ao Dr. .loseLourençodc Castro e Silva.—S. N.
—-Para proceder á uma inspecção closaudc no pro-
íessor de latim da cidade do lcó, Simplicío Delfino
Mnnlcsuma, de presente n'esta capital, nomeio Vmc.
e o cirurgião-mor dc brigada \)r. Antônio Manoel
dò Medeiros.

Ao Dr.'Joaquim Antônio Alves Ribeiro.--S. N,
Nomeio Vmc. c n Dr. Antônio Mendes da Cruz
Gíiimarães, para inspeccionarem (íe saúde o 2o offl-
fiai da secretaria cPcsta presidência Raymundo da
Rocha Dutra.

2a SÉÇÇÃO-.

Officius.r±=:Ao Evm. Sr. conselheiro ministro dá
guerra.--iN. 4.=Tenho a honra de remetter á V.
Exe. os mappas estatístico pathologícò o do movi-
mento da informaria militar, durante o anno proxi-
frio findo.

Ao inspector da thesouraria (íe fazenda.—flj. 16.
=HHJa v. S. de mandar pagar o prél, de volta, dus
guardas nacionaes do Ipú, que vieram escoltando]
do l.pü a esta capital, designados para o serviço dc
guerra, importando o mesmo prol na quantia de
cento noventa «ires mil e seis centos rçis {ID^GÜO).

Ao mesmo.=N. 17. —Para os íi ris convenientes,
conrimunico á V.S. que, nu dia è'í do mez pròxirnb
findo, entrou nu goso da licença dé dous mezes
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que lhe fora concedida pur esta presidência, o pro-motor puÉIico da comarca do Cráto bacharel Ala-
lioè) Gome de Mattos.

Au da thesouraria ijro\inciaI.=S. I7.=N'esta
d;;ta appruvei aarrenialaçãó do dizimo de miunças
e do pescado dosdivers.is districtos da villa do Aqui-
raz pelos lanços oflerecidos.e constantes do seu oí*
ficiu dfitado dei do mez corrente, sob n 2.

Reenvic-lbe osreápéctivos lermos.

l)l!tíl',V(;HOS DU DIA 9 DE JANEIRO.

O (fidos.

Bacharel José Pompeu de Alhmfiierqiie Cavai-
cante, engenheiro-chefe, das òbrás publicas infor-
mando ler direito a cinco dias de ajuda de custo o
ajudante do mesmo bacharel rléririfiié Thcberge.™
A thesouraria provincial pague, em termos.

ô mesmo íunCcionário, pedindo pagamento de
uma conta ue despezas feitas com a construcçâo de
uma cásá para deposito de materiaes, na ponte do
Acarapc.=:Idém.

Ú mesmo, pedindo pagamento de duas contas
dos operários, da ponte do Ácáran'e.=:fdem.

O mesmo, pedindo pagamento das despezas fei-
tás com condueção do peças c matérias para a pontedo Ácárapé.™Idem.

Requerimentos.

José Vicente Barbosa, preso como recruta, pa*
ra a hiarinha, pedindo escusa.—Informe o Sr. capi-
tão d o porto.

Raymundo da Rocha Dutra, 
'à? 

official da secre-
taria do governo, pedindo sua aposentadoria.—So-
ja aposentado.

Dia ÍO.

{;¦ SECÇÃO.

Portarias.—Õ presidente da província, usando

da atlribuição, que lhe, confere àjresolução provim*
ciai, iv. 4fi5, de 20 dc agosto de -1848, 'resolve apo:
sentar o 2.°,oflícial da 'I.* secçã.o da secretaria 40
governo, Raymundo da Rocha. Dutra, com o yen-
cimento de ordenado correspondenie aos. annos de
serviço qúe contava, visto ter. sido. julgado impôs-
sibilitado de continuar, oo mesmo emprego, em atr
tenção ,ao seu .máo, estado de ?aúde; o que.se
acha provado .pelo. parecer,.,da junta que o, ins?
peccionou: o quê se cornmunicará á quem com-
petir, , 

O presidente da provincia, attendendo ao qu?
lhe requ.ereu Francisco Anlonio Garcia, professor
dc instrucção elementar da villa de S. Francisco.»
resolve conced|r-lho 15 dias dc licença, para tratar
de sua saVide, com vencimento do respectivo, orr
denadp, na forma da lei • o que se cornmunicará
á quem competir.

Fjzcram-srfls.çommuniçôes do estylo.
, OlTicios.=r:Circular ~Aos Exms. presidentes fie

provincias.=:l>í. -l.==Remetto á.V. Exe. dous exr
emplares do relatório, com. que, em data de 2Í
de novembro do anno próximo passado, abri a
sessão extraordinária dá assembléa legislativa d'csta
província., .., . • /. . . .

Ao commandante superior da guarda nacional
tle Sobral.=N. 2. —pico inteirado, por seu ofli-
cio de 5 dn corrente mez,, de ter faílecido.o ma
jór-a)ü(lanlc d'ordens d'csse commando superior^
Prahcisco Gomes Parente; Cumprindo que, no
termos da lei, me envie a proposta dc um ça-
pilão para preencher a vaga deixada por aquelle
major.. , ..; / > t .,, . .. ¦- .

. A' camãra municipal dé Subral.n^N. I.=Pelo
oftlcio da câmara municipal da cidade de,Sobral»
fico inteirado de lereni sido arrematados fjifíerenjtes
impostos constitutivos da renda d'essa municipali- .
dado. . ., , : ... , -.. ', , v v , .., , y _.
, Ao delegado de. policia, dó termo do ^racaty.^s
K. :!.—Em resposta ao. seu officio de -Io 4p. cor-
rente mez. cabe-mejdiierrlhe que vibram, no byate
tlor do Aracattí, í6 recrutas e guardas nacionaes
designados^ sendo : fi remettldosjpelo delepqo do
Grato e 2 pelo commandante superior (íe S. Ber-
nar.lo. ¦ ,>.,., > . .

Ao delegado de policia do-districto de í)uixe"
ramobim.^-N. i-^Mandei, n'esta data, pôr em
liberdade Jnsé de Castro e Silva, por Vmc. récru-
tado para o serviço do exercito, nào só por ser ca-
sado, com de 50 annos.

. Aproveito a oceasião para recommendar-lhe quo
tenha em vista as isenções legacs, afim de não
acarretar aos cofres públicos despezas com a re-
mossa de recrutas que em face da lei, doserviço se
acham dispensados d.e guerra. .

Aotenente-coronel commandante do batalhão da
guarda nacional de Quixeramobirn.—-N.. I.—Por
seu óííicio de 20 do mez praximo passado, fiquei
inteirado, dé ter Vmc. feito enlrega ao alferes com-
mandante i\o destacamento (Pessa cidade, Demetrio
Raymundo Maria d'Òliveira, de 8 designados dó
batalhão, sub seu commando.

Em .resposta lenho a ileclarar-lhe que, d'entre
elles, foi solio.o guarda Francisco Silvano de Lima,
por ser casado, com 5 .filhos, não constituindo
os factos, constantes da jnfnrmacão do çomman-
dante de companhia, motivo, para, ser designado
um homem casado, que vive ém companhia de sua
íamilia. , .. < ,. , -•., y^ ;

Quanto, porém, ao guarda José Paz de Lima,
cumpre que o remetta para esta capital, afim de
se verificar, si é desertor do corpo de policia, como
Vmc. diz.

2.a SECÇÃO.

Officios..—Ae Exm. Sr. conselheiro ministro da
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guerra.—N. 5.*—Tenho a honra de transmittir á )
V* Exc. os rnappas relativos á carga o descarga

do i.u trimestre do anno próximo findo, e o do

movimento da pólvora, recebida e despendida no

nioz de dezembro'do mesmo anno; tudo eoncer-

neule á fortaleza de S. N. Senhora da Assumpção,

(í'ésta provincia.
Ao inspector da thesourariá provincial.—IN. 20.

—Per provisão do Iíxm bispj diocesano, em data

de 51 do mez próximo passado, (ora nomeado para
o cargo de côucljuctor da fregnezia de liòa-Vista o

Rvd. Manuel Silvestre Ferreira; o que lhe commu-
íílco para os fins convenientes o sua direcção.

Ao engenheiro chefe da r.epnr.iição das obrasdo.s
blicas.-rrN. 2. -Tondo sido decretada a quantia de

dous contos de réis; (2:000*0000) para a construo-

çao de um açudo na lagoa de Maraponga, na

estrada do Baturilé. municipio d'esta capitai, cum-

pre que Vmc. apresoule o orçamento para ser

levada é elfeito aquella obra.
Ao major recrutador Raymundo Remigio de

Mello. (Sobral ).=Fico inteirado,nor seu officio de 5
do corrente, de ter Vmc. reinellido í) recrutas para
o serviço do exercito, e esporo que cuhiinuara
a empregar todo o seu zelo e aclivraade, afim de
apurar o maior numero possivel de r.ccrui-s, que
devem vir, senrperda de tempo.

bJESi-ACHÓS l>0 DIA 10 DE JÁlÍÈIUO.

Requerimentos.

Manoel Pinto da Silva, preso, como recruta,
vindo do Tamboril, pedindo escusa, allegando ser
casado.—Prove que vive com sua mulher, e serve
de arrimo á família.

José Thomé Lopes da Silva, recolhido á cadeia

pela fuga de recruta,, vindos de Quixeramobim,
pedindo soltura.—Depois de completar os quinze
dias de prisão, á que foi sujeito, será posto cm li"
herdade.

D. Francisca Xavier Beserra de Albuquerque»
pediddo a gratificação á qne tem direito.—Marco á
supplicnnle uma gratificação annual dc -I.ri0ft0()0

réis, que será paga, contar (í'èsta data, de con-
formidade com a informação do director da ins-
trucção publica.

Gregorio Francisco de Torres e Vasconcellos,
tenente commandante de uma escolta, vinda do Ipú
com designados, pedindo pagamento de pret.—In-
forme o Sr. inspector da thesourariá de fazenda.

Manoel, do Nascimento Domingues, do termo dó
Cascavel, guarda nacional designado, pedindo 3s-
cusa.—- Informe o Sr. coMimandantc superior do
Cascavel.

Manoel Francisco do Nascimento, guarda na-
cional designado da villa do Cascavel, pedindo es-
cüsa, allegando isenções.—Informe o Sr. coniman*
dante superior da guarda nacional do Cascavel.

JORNAL 1)0 CEARA.

Fortaleza, 6 de fevereiro de-1808.

© ateearénsejsft
O Cearense dignuu-se tomar em consideração,

embora usando de faceciás que a gravidade do as-
sumpto não comportava, nossas idéas emettidas ria
semana politica ; e assim como achou que a folha
olficiallhe fez revelações importantes, assim tam-
bem lemos hoje que.agradecer-lhe descobertas de

grande valia, eque vem trazer muila luz aos factos.
Antes de tudo, devemos declarar ao Ce arens

que sua intriga, releve-nos a expressão, feita com
a redacção do Somai do Ceará e o presidente da

provincia, já não aproveita, depois das declara-*

ções francas que temos feito por mais de urna vez.

O Jornal, contractando a publicação dos actos
officiaes, não dcújem troca de seu contracto, o silencio
de sua redacção. Seria um imbecil si o fizesse. As
condir, c o os ?ãn bem explicitas, fi são pouco mais
ou menos aquellas mesmas á que já se obrigou o
Cearense, que nem por isso ficou aferrolhado e im-

possibilitado de dizer e pensar aquillo que lhe pa-

Si, porém, na hábil intriga ha um fim occullo,
ou uma mina dc exploração, o Jornal, assumindo
toda responsabilidade de sua posição e de seus ac-
tos, aguarda tranqujllo o resultado dos esforços d'a-

qm;!!cr', que lhe invejam o posto de folha official-
Uzanlo paracurn ifcoilegadã mesma delicadeza

que leve para cornnosco, vamos agora tomar em con-
siiieVaçãb ãlguiTa tópicos de seu artigo", quo nus pa-
receram dignos lio menção.

Principiaremos por declarar quo iião ho_ ali-
merda a esperança de chegarmos já á uni accordo
com o Cearense, acerca dos negócios d.o 5.° dis-
Iricío, desde que u modo pi rquo os còiisi-
dera c ençara.é tal, (pio acaba deopefar á mudança
de sua rodaçeio, aliás.repreí.enlãda, por qnoiü,mais
ninis habilitado do que nós, podia chegai' á resul-
tados inaiü amigáveis.

Einillindo nossas idéas acercaria ida do Sr. chefe
de policia ao lcó, disáoinus qne, si por um lado

sua presença alli o Aprecia grandes garai.illáB, por
outro leva.va uni certo desprestigio ás autoridades
locaes. Onde a irreverência da folha í.fJiçial ao

governo ?
O quo porém, nos pondera á esse respeito o

Cearense'! Diz que sendo as autoridades todas
suspeitas au Biiráu dü Cralo, o julgamento lera de
ser tiidn parcial.

Aqui é quo está a revoilação. Si as aulurida-.-
des üo lcó, tfâo suspeitas ao Barão du Grato, e

portanto não podem conhecer do facto; é por quo
o Cearense sabe quo o crime foi cominetlido sob
as insniracõçs dos adversários do Barão. Pt iquunlo,
si 0 fado foi praticado por uin iudividuo estranho
ás luçlaSi e quo apenas, para arrancar (Io poder
tia escolta um filho ou irmão, se atreveu á
assaltal-a a viva força, é evidente que as aiilori-
dados locaes estariam bastante desprevònidas para
apreciar semelhante facto, estranho sem duvida aos

partidos.
Desde porém que o Cearense revellandu-nos

isso, qne é bem hilariante, manifesta suas justas
apprehensões contra as autoridades que do algum
modo podem sei influenciadas pelo Barão, não
duvidamos fazer uma reeonvehçãô, retirando tudo
o que honlem dissemos, para solemncmonto dc-

cíararmos que na conjüuclura em quo so acham os

adversários dò barão por esse fàctò, a presença
do Sw chefe de policia é de umlgraiíde ollcilo' para
a justiça o para os partidos, c ainda niaié, dá a
actual administração muilo realce de iiuparcíaldadc,
não consentindo quo o partido acabrUnhado por tini

grande erro, seja julgado pela justiça implacável

rfò3 adversários políticos,
ES'esta parte o Cearense oblein mais o nosso

voto. Sua franqueza provoca a nossa.
Oceupou-se lambem largamen.10 o Cearense com

o que dissemos, quando reclamando toda a energia
da parte da administração com relação aos negócios
do 5o districto. mostramos que só uma 'altitude di-

císiva pôde desarmar a luta o arrefecer as paixões.
Citamos como prova disso os ameaças da Telha

e Jardim, onde a resolução é o prestigio de nossos
amigus,impediram a reproducçfio dò scenas, que en-
lutaram de dòr e consternação muitas familias que
hoje arrostam a viuvez c a miséria.

INãp está em nós, nem em nossas vistas exigir
(pse não façam aos partidos oulras concessões indo-

pendente das de caracter politico. Do despolismo ce-*

«ariano ao jogo regular do systhem.» em um gover-
no d.i opinião, vai uma grande distancia, que ai-

cançamos, apesar cie nossa curtesa de idéias.

A justiça, o respeito aos direitos civis politicòs,
ás garantias da liberdade, ás prerôgalivas sociaes,

constituem direitos absolutos, que se impõem por
si em qualquer circurnstancia.

O qne porém não comprehendcmos é que os

partidos que são rasgadamente democráticos, e até

socialistas, que se acham em lula,em guerra viva

e desalmada com a situação e o governo a quem
combatem, alimenlem a prelenção de alcançar qual

quer concessão de caracter político, que favoreça

seu plano de opposiçâo, á pretexto de que sua

Prelenção se escuda na moralidade ou no partido
do bom senso. Essa tactica, realmeute hábil, e já
muilo sediça, é que não desejamos ver tentar for-

Uma entre nós, desde que sequer os partidos des-

..rhmiados, vivendo um üe seu prestigio jfôíò apoio

que da ao gorerno, e outro, dos seus elemeir
tos, de seus recursos naturaes de opposiçâo.

E'n'oslo sentido que falíamos, e assim nos devia
ter comprehendido o illustrado publicista, aquém
respondemos.

Para dar, porém, as nossas palavras uma outra in-
icrpelraçân/fii preciso ao Cec/ré?/i.sc e olffreli o n d er uma
grande viagem aérea, e pousando sob as ruínas da
infeliz Polônia, soltou de lá, de lão longe, um gemi-
dò de polaco oppriinidn.

Passando ao ullimo poulo, nmip.ir-nos-hcmos
com o que (liz o iiluslnulo publicista, acerca das
expedições 

'que 
dei 1805 á :IRC7 tem ido ao 3o dis-

triéto, de >11<¦ is palavras relativas ao typo que traçou
sobre o que seja uma influencia politica.

Subo o Cearense que as expedições h;o'8pdisrric-
to, datam das celebres falsificações do a elas, quan-
do as genlüosíis do um exliiinip prcsliiligitaflór, pro-
tendiam substituir a verdade das urnas, usando da
delicadèsa das ém patinações.

Desde então o gormen da discórdia espalho u-sò
em lodo 3° (lisiricln, 0 ainda hoje d que so oBser-
va, são oITci.lns do magnetismo do grande chimicó

Não foi o Barão (lo {'rato (pie qíiiz impor-so
n'aquèlle (empo á vontade dos povos; foi a asíuciá
que h qniz arrancar á essa vnulade.

O gérmèii contaminou Indo ; o ainda hoje as
expedições qne vão ao 5"¦disl-rielo-, não são pVòvaca-
das por excessos ou qúalqúòr desacato ú ordem por
parto doa amigas do Barão, ¦|iui& sim porque amo-
rãlidade publica o a honra da provincia exigem,
que não se consulta mais em lan; poTuíicas cm tem-
po de eleição.

Fofo Sr. Abloral ao 5o districto : qual o fim do
sua cominissãó ?

Todos o sabem : foi no caracter de rècVufaiJbr dc
uma oódiiàs comarcas.

O que lem o Barão (Io 'Grilo com isso?
Foi agora o Sr. chefe dc policia ao o" dis.lrié

to: que parte leve o Barão na lo.mada de recrutas?,-,
V'õ o Cc.riyr/t.sp.queesmeriihainlobem os fados, á

rasão está do nosso lado.
As desordens e provocações parlem de amigos,

a quem defende.

Que actos quer então o Cearense (\ue pratique o
Barão do Cralo, para mercer a confiança dos líhe-
raes do õ° districto? Era myslcrquc o Cearense nos
desse o padrão, porque os meiosque podem ser len-
tados rasoávfvlmenté e com Ioda digniílade, já foram
repéílidosdo modo o mais formal. Depois da re-

pulsa, tentar a humilhação, e recurso de que não so
soecorrerá ncmhmn homem quese presa, eque põe
acima das vaniagens polilicassua dignidade pessoal.

Que actos de confiança para o partido liberal',

quer o Cearense- qlie o Barão pratique, quando a,

guerra qne lhe movem os conservadores por seus
actos. é amaisdicidida ê formal ?

N'esla parle o Cearense precisa explicar-se me-
lhor; aliás a enlradaque dã ao Barão do Cralo no
seu partido,não pode ser aceita cohió um ofiurecimen-
to leal, desde qne o convida para o seio de um par-
tido colligado, no qual se achão na primeira
(iioira seus nàlüraes adversários, seus inimigos de
todos os tempos.

Explíqne-se melhor o Ceareiisee, âftenda que por
causa doa negócios do 5o dislriclo, já um iliu.Urearni-

go escreveu em suas columnas eslas pungentes ex-

pressões, ao deixar sua redacção":
«Fiz um ultimo esforço Mostrei que o esta-

do do 5o districto náoé normal, o fiz votos para que
os liberaes seguissem alli a mesma poíiticaque oi* c

2-, unindo-se debaixo ifô uma só bandeira, e sopa-

rando-se doí; coiiservàunfés. Tratei dá qoostão na

altura dos princípios, (lomanslramlo que o jogo ro-

Bulír do svjlheina represenlalivo, não menos de que
os bem enlendidós iniéíesãéá dõs patiidós, rocia-

mauí uma perfeita deseriminaçáo dos credos poli-
tico.»

Estas palavras trouxeram os segredos do gabinc-
tes para a imprensa.

Os parli.dos alli são uma negação rios verdadeiros

partidospolítico, desde que, sem attençâo aos prin-
êipios das escollas que seguem, despresam a senda

que trilham o -!' e o 2- dislriclos, para se arremes-
sarem âò jogo fatal dos interesses pessoais.

As ullimos modificações porque lem passado o
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Cearense rfestes dias, e as methamorphoscs por

que ainda terá de passar, talvez em breVe, nos

justificam pelo que temos dito com relação aos ne-

gocios políticos da província, ínaxime, com rela-

cão aos do 5 ° districto.

Com isto estamos satisfeitos, e appcllamos do

^Cearense, para a própria redacção do Cearense,

iSerSS© fora saleiros ?

() partido q' no SMistricto prelendeli todo transe

derrocar a míiuoncia do Sr Barão do Crato, porque
'não lem eífa oemihodaiegiliniiilade.c tal, corno por

r| mesmo roíratou-se no seguinte artigo qMraiíscre-
vemos d.ò Pcdm II •

«Depois de minha ultima missiva o quo mais

dc importante oceorreu foi a'tomada de uma leva

do recrutas enviada pelo rcicrutadur geral barão

bernardo.
« No lugar Tamanduá, do torfno dc Jaguaribo-

Imirim, foi «tacada a fraca escolta que conduzia-os.

« Cerrem muitas vcr*(>s s bre o* autores do ia-

cto : sondo opinião geral ler sido o delegado P;ici-

Viço da Telha; era mdtü/e o bando achavti-so mas-

carYido.
« OCtfrdodío'tom'conservado presos alguns dos

guardas da escolta para (pio es-les descubram á for-

ç.n o? nomes dos vaqueiros di s Friiluosos ; porque
osso servo do Bernardo quer por força que a la-

inilia Fructuoso não fosso 
'estranha ao caso. j

«Na minha opinião o autor oii autores da to-

mada assim obraram uo desespero de verem mar-

chor filhos, irmfins cunhados (Mc, recrutados vio-

icinammitc io por mero capricho.
«O p"Vo uão podo ou não quer mais soffrer.

Na Várzea-A1 cg re reproduziu-se o mesmo f.ido

d'aqui. ÍNo C-iriry não sé lidera liftais o recruta-
'mento. 

Um iuh clamor geral;
« Tem os lido aígüours chuvas: os nossos cam-

[p'ns já são cultivados por mnlhorcs c crianças, a

maneira do que se diz dar-sn no Paraguay. Sof-

fre mais o poso com recrutamento, do quo os pa-
niüunyns com as òperaMes dos exércitos alliailos :

«Tudo definha o (lepereco: o governo arma-

d-> com ii designação o o rbc.ruiniiie.ntu, sustenta-

se é oprime a pobre nação. Acabe-se esta guerra
fatal s desolaiiora.que a \islii de lautos sbcrifHos
leitos pelo paiz, não será este queficará deshonrailq,

irias sim o faccioso governo c o partido progies-
sista.

«:Ò labéo da infâmia só devo cahir sobre este

Sdcs|)olico governo, e a rasão publica fará justiça
ã) p..bro Brasil, tão eobahio o tristemenlo ex-

piorado por meia dúzia de ganhadores som fé e

dignidade.
«A policia moderou -om parle seus excessos;

•mas não suas ameaças. •>

•Não commcntamos; apenas perguntaremos an

Cearense:~-éi\ influencia tesa gente, que pre-
'tendia substituir á do Sr. Barão do Crato? Como

conciliaes a linguagem Cesses vossos amigos com

nquelln tão patriótica, de que já vos serviste, o com

que honramos nossas columnas?

Ondo estará a sinceridade? São aquelles os

liberaes do 5o districto, pelos qnaes tantas lanças

quebraes? Será iVcIIcí, que entendeis dever 0

governo se apoiar, porque tem por si o favor

da opinião, constituem a maioria da população?
Será aquella a òpiniãe da população do 5o dis-

:1ricto?

dar um testemunho da homenagom que ronde á opi-

nião publica, explicando-se perante cila.

Uemeltcmos os leitores para o artigo do Sr. Ba-

rão do Grato.

'^¦Sr.&arSá tio CVato.

Em outra parte (Peste jornal encontrarão os lei-
"tores 

um communicado em que o Sr. Barão doCra-
'to 

se defende das aecusações gratuitas, que cm um

abaixo assignado lho dirigiram seus adversários
•políticos. ...... . .

A defezado nosso amigo,destro! completamente

ns insinuações grosseiras dirigidas ao seu caracter,

c mostram o ardil do qüe se serviram oa autores do

abaixo assignado para obterem o maior numero do

assignatüras que n'elle so liam.

E' um artigo bem deduzido, escripto com a cal-

ma e tranqüilidade de um espirito, que não se dei-

\ix dominar pela paixão partidária, e que, ejnbora

Yrovocado. vemá imprensa, não desabafar-sc, mas

COMMUNICADO*
—'

tt-Raraa «3o ífjrat© a© feaclstar©!
E^-riaetnoso SMasi SSSfoeüro.

Qucdjro hojoo propósito que havia feito do não
meoçcupnrcom o Sr. Dr. Fructuoso, apezar de so
oecupar elle tanto commigo, como se terá \isto no
Pedro 11, órgão de sua familia, o hoje especialmen
tt! de suas paixões contra mim] e paixões somente.

porque não menrguede um só facto serio dÒpouen-
te de minha moralidade pessoalon pnlitiea, o monos

prova cousa alguma do quo tem avançado a meu
respeito.

li rospondn-lhô agora,por quo vejo oséutibme,
acompanhado de outros, cm uma representação,

levada á] presença do 
'Exm. 

Sr. Presidente da Pro-
\ineia, e nossa peça vejo o empenho de so tornar
udioza a minha personalidade, inçiilcaiido-se-mc
o oppressur de minha terra natal, por via do 'recrii-

tamcnlo.
Confessemos que é esta uma tarefa odiosa, á car-

go de quem quer que soja; c é por isso que essa re-
•presontação coiheh a maior parte do assignatüras,

que ií'ella fizérãó c muitos dc cujos assignalarios
nem conheço. Alem (Ia pressa com que andava,

por esta cidade, rua abaixo e ruaá ciim», o agente

respectivo dizia somente—6 contra o recrutamento!
AssigiKirâo-ira alô compadres meus, e agora que vai
sendo lida depois dc impressa, vão também appa-
recendo os protestos contra á perfídia des agentes, o

muitos se tem uíTerecido para declararem solene-

monte que assigharâb contra o recrutamento o não

contra o Barão do Crato.

KntieliUito a verdade ó que talvez em nenhuma
outra paito da-pro\incia, o recrutador lenha sido

mais moderado e condescendente, não havendo uth
só caso quo indique perseguição, contra o que pro-
leslão tantos que passeião désassombrados pelas ruas

da cidade; o o facto de se lerem feito apenas seis ou

oito recrutas. «Iodos na Ínfima classe, no periodo de

vinte lautos dias, que foi o tempo que aqui se domo-

n.n o major Àuiíóral, o prova soleinucmento. Dir-

sc-hiti com mais cxactidáo.jj-ie essa desigualdade ó

quo torna o recrutamento mais odioso.

Que pessoa do Sr. Dr. Frucluozo,vaqueiro,mora*
dor,pn./Íegido,já fui rocnilado? Do sua familia Iam-

bem não foi ninguém, o é certo q' as fazendas e pro-
iiriedadesde seus tiose parente*! são residências dç

muitos solteiros, c quo estão nu caso do se prestarem
as emergências cio paiz.

Nos poucos dias om q' o encarregado do Govor-

no recrutou aqui, dèo-se uma circunstancia in.à e

que não passou de um abuso, logo eohibido, isto ó

o lançarem as escoltas mão de cavallos, que eh-

conterão; para fazerem certas diligencias, contra o

que se levantarão clamores, e nesta parte aílirmo

que até pessoas de minha familia soffreráo.

Eis reduzidos a seis ou uito recrutas, todo má'-

sacro da -população do icó ; c se a leva quo tV-i tu-

mada, á mão armada, compunha-se de -17, ó porque
iíjo reunidos os dos diversos municípios visinhos.

Falla.ainda a representação do cerco o varejo da

casa du Sr. Manoel Joaquim Rabelloe da du Fran-
cisco Siqueira Mano, desta cidade. O primeiro
fado não ú oxacio; uque se deu, segundo sou mjo.r-

mado, fui ir uma escolta à casa dc um genru oulilho

do Sr. Manuel Joaquim, á cala do um jndividuo

recrutarei, dirigida ella pelo próprio delegado, que
apenas passou pola casa do dito Manoel Joaquim

perguntando se havia por alli aquém recrutar.

f|)uantoa Siqueira Moino, c corto quo a policia
sabendo que ello tinha cm sua companhia um rapa?,,

já uma vez prezo"e evadido, procurou-o ,sem poder
agarrai-o, havendo, por essa oceasião, uma dessas

vozerias muito freqüente nesta cidade, á despeito das

posturas municipues.
Attribuir-seà mim esses factos, alias próprios de

autoridade, c um ridículo que eu o icmetto para o

autor do líbôllo.

A representação foi que levou-mo a informar-mo

cornar conhecimento de cousas, algumas das quaes

me havião passado ate desapcrcebidaB; porque preoc-i

cupado, sempre que aqui venho, mais como hospede

do que como habitante, com os meus intores-

ses particulares, pouca attenção prestava ao quo

se passa nas regiões do funccionalismo, servido

íiqui por homens iiulcpodcnles captes, e quo.nunr

passarão por opprcssores: o em verdade não tem

novidade disso omeno-3 do me servirem doinélru-

monto. . -. ¦

E depois, quo vinganças tenho eu & tomar, quo

desabafo á exercer? .....
O Sr. Dr. Fructuozoquo d»'* outra prova dc seu

critério. ,. .
Náo conto nqui inimigos pessóaes, se não alguém

em que tenha oonverlido eíh ódio, o que devera

ser simples rivalidade política, Nâo hei soffrido

derrotas de quo me deva ressentir, antes lenho visto*

rnasou menos, satisfeitas minhas modestas aspira-

cões políticas. ..:.,, . -.-:; > -¦

Que motivo, pois, me levaria à massacrar á mi-

MlnMcrra natal, os'iinineus conte.rraneos.dos quaes

todos me tenho atilado acompanhado, alternativa-

mente milhando commigo nas luetas políticas, que

hei aqui sustentado? ¦¦ .,
Vô-sc,pois,que não tein dc ver essas imaginárias

perseguições que me puta unicamente o Dr. Fruc-

lúoíú, por despeito, e quo as aecusações quo me faz

em sua 
'representação, dc parceria com o seu protesto

sob pseudônimo conservador ameaçado,mo manejos

que nem ao menos tem o mérito de verosimilhança.

Appcllo para todosque ine conhecem c sabem que
aprecio muito os sentimentos dc ordem, que são os

que me dominfio. Que easn já se cercarão o vare-

jarão, nesta cidade ? As fazendas e propriedadesdo
Dr. Frucluozo o de sua familia já forão visitadas pola

força publica ? Quaes forão os indivíduos arrasta-

dos' á prisão-r-declarc? Sei '.pico Dr. \0M

direito mandou roenlíier á prisão a Marcolino Fer-

naudes Moura, para roclificar sua fiança, c isto pelo

seu escrivão unicamente; entretanto Marcolino foi

arrancado do poder do dito escrivão polo próprio Dr.

Frucluozo, que fez-lhe um mal, antes fa que um

bem. ,. ,V.;; , ', -. - .;
Pasmo pois ao ler as correspondências do Sr.

|}r. Frucluozo! fe verdade, que o Icó \ uma cidade

contrai, sem recursos para destruir á seis bacharéis

sem profissão publicassem causas para se oecupa-

rem nos trabalhos de seus oííicios de advogados.

Nns outros termos das trez comarcas que com-

pèoo 3o districto, não havendo tão dislinctos habi-

tanl(?s} não germinão tantas queixas; entretanto é

destas paragens d'onde tem vindo a maior parlo da

guerra, tortamente teríamos ainda horrores so

aí''uns dos nossos collegas residissem noll.es!° 
Apresente o Sr. Dr. Fructiiozoespocificadamente

os factos de minhas imprudências o perseguiçõees- se

não o fizerj ncredite quo não me oceuparei em res-

ponder os sons esoarcòos.calculadamente levantados.

ÍÍAIIAO DO ClUTO.

Icó'2'ÍlIc Janeiro de 1868.

ÜBUEACÕES liieiPlf.

0-jhÍüs àe êivebi® d& Scó»
, , * . v ¦ t

Não presumo tanto de mim, que me lenha na

couta do um juiz,o menos dc um homem, escoima-

do da mais íeve falta. , ,, , ., ¦;-

Todos pagamos o nosso tributo da fragilidade

humilha, em quaesquer relações que sejam.

fc iiãa çíssri de lamentar a corrupção que

lavra ua sociedade; e condemnar-me-hoi a mim

mesmo, se, mediante um escrupuloso e severo

exame dccunsciencia, me achar d'ella contaminado.

entretanto, quando não escape inteiramente á

extensão do contagio, ha uma espécie de corrup-

cão tão repugnante, á minha essência moral, que
espero em Deus nunca ler do aceusar-me d'el!;i

ao meu confess/ir : é essa torpesa chamada venalie

dadc^ullimo degradarão social da alma pervertida.
Provoco, pois, á essqs que alias sem motivos

oonfessavcUi çsISo á arranhar-me e a mqrder-me

pela iirípreíisa', a especificarem os actos de minha
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judicatura, praticados por amor de sórdidos inte-
resses.ou mesmo por contemplação pessoal e em de-
trimento de alguém; mas com a condição subten-
dida de vir devidamente firmada a aceusação, por í
um nome conhecido e que se -possa haver commigo. {

Tudo o que não fôr isso, e por mais irnpúden-
tos e «petulantes que sejam os accommettimenlos
da imprensa partidária e apaixonada, não deve en-
çommodar ao funecionario, estranho ó partidos e
sem aspiração polilicns,quetcm uma reputação feita,

.•dignidade, consciência cie si e, um pouco decora-
gem civica para arrostar impávido beduinos os do
jornalismo.

Mercê cíe Deus, considero-me, mais ou menos,
noquellas condições; e nâo sou tão tolo que vá
¦perder o meu tempo com defraclores systematieos
e traiçoeiros. _ _. .

Vá esta resposta, uma vez por todas, a quaes-
quer anonymos passados, presentes c futuros; e
fico descançadd na paz de minha consciência.

Icó, 26 de janeiro de -1868.
L. J. de Medeiros. ¦]

KSr. A?í(iactó?'.-=Faltaria a um dever de gratidão, ,'se deixasse passar desapercebido, e sein levar ao co-
nhecimentodopublico,o modo honroso e justiceiro,lcom 

que sempre sé portou nesta villa o Sr. alteres de
policia José Roberto dè Sousa Galvão,commandante
do destacamento aqui estacionado , já na eleição de
o de fevereiro, como na de 29 deste expirante meü.

O Sr. álfères, embora moço, e por conseguinte
Yia idade amante das paixões, soube com tudo
presar sempre sua illibada reputação, condusindo-
se com moderação, observando as ordens supe-
riores, que lhe eram enderaçadas, respeitando e
fazendo respeitar o direito dos cidadãos volantes
sem distinecão do credo poltico, não permetlindo,
que se reproduzisse na urna essa \iolação, queinfe-
lizmcnte se tem dado em tantas epochas ao artigo
Constitucional, que garante a liberdade do voto do
cidadão brasileiro. .....

Apesar, porém, de tão cxcellentés qualidades,
que muito caracterisam ao Sr. alferes Galvão, pre-
tenderam marear os brios do digno official, [mas fi-
que certo de que os homens bons lhe farão jus-
tiça, e as autoridades superiores galardoam o seu
nobre sentimento na commissão, de que se achou
aqui encarregado.

Dè Sr. redactor publicidade á estas poucas li-
nhas, que muito obrigará ao

Teíhense.

NOTICIÁRIO*
*—— i- i i ii i i i ¦ ii . 
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Cargos fioliciacs.—Foram nomeados,
para o cargo de delegado de policia do termo da Im-
peratriz,José Manoel Alves.e para o de-Io supplen-
te d'aquella subdelegacia Manoel Franco de Oliveira. !

s
Guarda iiacioaial. — Foram nomeado

para preenchimentos das vagas existentes no 2o bata-
lhãoda guarda nacional a'esta capital:— Capitão,o
tenente Augusto Carlos Rodrigues.e tenente,o alferes
aggregado Vicente Alves Maia.

Passagem.—Concédeú-se passagem, á pe-
dido, ao cidadão, Francisco do Paula Ramos, capi-
tão da 4a companhia do batalhão n. 2, da guarda
nanional, para igual posto no da reserva, ficando
aggregado ao seu respectivo serviço.

• • • ¦-. . ¦. ... ;iConcurso.—Acha«so annunciado pela direc-
toria geral da instrucção publica-, por 60 dias, o con-
curso da cadeira primaria do sexo masculino da po-
voação da Lapa,e das do sexo feminino dasvillasda
União, S. Francisco, S. João do Princepe.MhriaPe-
reira, Tamboiil, Santa Quiteria, Missão-Velha, Mi-
lagrese Villa-Viçosa.

Vapor Ipojuca. = Hontem chegou este
vapor de Pernambuco, e foi portador de jornaes,
que alcançam data até 24, do Rio do Janeiro.

Da guerra não consta nenhum facto notável;
nlrctiinto das conimunicações do general cm cheio

se collige, que grandes e esperançosos suceessos se
esperam. O inimigo, segühdo*se verificou, abriu

pelo Chaco uma penosa picada, que revelia o seu
desespero, sem que ella em nada o possa auxiliar.

Keíiiavarti grandes discórdias na Republica Ar-

genlrna. o que. obrigou ao general fylitre á deixar
o exercito, sendo esperado até 12 em Büènos-Ayres*

Houve uma grande promoção no exercito e va*
jjosdespachosparait magistratura ejmarda nacio-
nal, que daremos nus numaros seguintes.

¥agi»»a* «Io mur-tí?.— Hoje é esperado o
«Cruzeiro do Sui» dos portos do norte.

Âfrftiicfcga.— Rendeu esta repartição no
dia -Io '• í:824«5)350
Dito do dia 5 ... . 

'. 
. ;l:057#55i

Dito rio dia 4 ...... .223$ Si 6
Dito do (lia 350 #070

6: í 56 #34 7

REVISTA DO MERCADO.
„,M»,~4*»1--«' — —

o
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BiaíjíoHaçitlo.

O hiato nacional Joven Arthur entrado a 2 do
corrente, manifestou o seguinte dc Maranhão:

550 Sacas farinha'; 40 ditas milho: á diverso.
O vapor nacional Paraná, entrado a 3 do cor-

renle, manifestou o seguinte do Rio :
-iü volumes marmórea, -I dito cordas, 3 caixas

mercadorias, I data retratos, I iiieza mogno, i cai- ¦
X'te livrus, 5 ditos rape, -í barricas cigarros, 56 la-
Ias fumo, fOO sacas farinha.

Maranhão.—3 Caixotes cera em velas: á diversos.

CaiBikiost

Sobre Londeés 18 d.
Sobre Furlugúul 165 a 170.
S beranosa 14 $000. Nào ha.
Descontos V2%

REVISTA DO MERCADO.

Recebemos no dia 25 de janeiro noticias das pro-
vinciasdo sul, colando no Rio de Janeiro o cambio
sob Londres 17 -1/4=-17 5/8 d , tendo seguido Per-
nambuco as mesmas cotações.

Em conseqüência d'esttí cambio tão desfavora-
vel a mor .parle dos gêneros de exportação attingi-
ram mais attenção da parte dos exportadores e subi-
rão no preço.

Algodão.—Eulradas de semana -11S8 sacas na
inspecção e 455 sacas do Aracaty. Os preços su-
biram pouco a poueude 7$000em primeira mão e

primeira qualidade, em quanto se venderão ai-

godões de não primeira qualidade a 6&Ô00 e 6$2Ü0.
Café.—Achou-se francamente compradores, fi-

cando asãim Cs nossos derk sitos reduzidos. Ém se-

gundóniãoe a termos foram efTcctuudas vendas aci-
ma da nossa cotação. Entradas limitadas.

ÁssucAR.—A safra d'este genero vai finaliàando.
Couros salgados seccos.—Subindo em confor-

midade como o cambio vai baixando.
Borracha.—Sem alteração notável.
Câmbios.—A citação deVe-se entender riomi-

nal, visto não haver tomadores.
Importação.—Os importadores procurão obter

pelas mercadorias preços que correspondào ao cam-
bio actual; a pequena sahida de mercadorias porem
para o centro da provincia, que presentemente se
nota em geral, causará vendas limittadas e prolon-
gada*. A mor parle das cotações de gêneros de ex-
portação deve-se considerar nominaes. ;

EDITAES*

Thezouraria Provincial.
N. 5 D'urdem do Sr. Inspector da thesoüraria

provincial se faz publico, que a arrematação de %Q
capotes das praças do corpo de Policia, annunciada

para o -I.° d'este mez, de novo terá lugar no dia Io.
As pessoas, pois, que pretenderem nesta arrema-

tação, deverão comparecer nesta Repartição devida-
mente habilitadas, áa -12 horas do indicado dia.

Secretaria da Thesoüraria Provincial do Ceará:
"i '¦' ' ' 

n '¦
5 de Fevereiro de I86s.

Ô olTieial
Jó/ge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Directoria geral da Instruo
ção publica.

, O Illm. Br. Dr. Director geral d;: Instrucção
publica manda annunciar, que se achâoem concur-
so por sessenta (íias.á contar da data deste, us cariei-
ras primarias de ume outro, sexo. que se nchão va-
gns/è interinameirle providas, a saber: a do sexo
masculino da povoação da Lapa, c-.as (ío fernenino,
das villas da União, S. Francisco, S. João do Prin-
cipe, Maria Pereira, Tamboril, S. .Quiteria, Missão-
Velha, S. Matlíues, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretaria do Direcionada Instrucção Púbica dò
Ceará, 50 de Janeiro de 1S68.

O secretario,
Ignacio Ferreira Gomes.

rCaíharà municipal.
Joaquim de Macedo Pimentel, fiscal da camara

d'esla cidãrle.nrz publico !que iis donòsife carroças
que s;io èmpregadai; nó trafico d^eVta cidade, de-
verão até o ultimo fio fevereiro tra'zel-is á Pnçà
Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim dè4erem numeradas, so)) pona de multa em vista do
art. 25 das posturas da mesma camara.

Fortaleza, 30 de Janeiro de -ISGS.

O fi iscai.
Joaquim de Macedo Pimentel,

mmmmm.

DAS
MVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES

POB.

umx^
Obra muito ulil o ncrpssaria para a mociclnde-,

vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emoitavo).

Nesta Tipograpliia se dfo
quem tem para Vender um bom caValío de soíla.

Fortaleza, 23 de janeiro (íe 1868.

€ -1RNE SEGA
I
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RUA DA PALMA N. 56.
Antônio de Castro Larangeira Vende maisbara-

to a outro qualquer;
fisto paria acabar.

Aluga-se uma casa de
porta e janella, com bons commodos, sita na rua
do Mercado n. 98. ÍN?eslà lyp ígraphiase dirãqüeni
e o proprietário.

Joaquim Francisco dá
Cn8ta\miulntí suaresideticia pára à rua da l>ôa-Vistá
n° 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora.

—% |í«3íS!ioa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos de
tres portas de frente, nó centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes; corri acommodações suf-
íicientes, para familia; dirij,a-se á esta typogra-

phia, deixando cm carta feichada a indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessários*

ii ii ¦ ¦ i i - ¦- '—¦ '—¦¦¦¦- '——¦ -¦ ¦ -
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Ceará—Typ. de O. Colas—uüà Formosa h, %%*


